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Introdução 

A família Bignoniaceae compreende cerca de 
120 gêneros e 800 espécies distribuídas nas regiões 
tropicais1. Nas Américas, Tabebuia e Zeyheria são 
os gêneros mais representativos, cujas espécies 
apresentam importância econômica por serem úteis 
na construção civil, na fabricação de móveis e na 
indústria papeleira, além do uso no paisagismo 
urbano. Estudos biológicos com espécies desta 
família têm revelado atividade antimicrobiana em 
alguns dos gêneros. Dentre os quais, Arrabidaea2, 
Kigelia3, Newbouldia4, Dolichandrone, Oroxylum e 
Stereospermum5. No entanto, estudo biológico com 
espécies do gênero Zeyheria ainda não foi relatado. A 
espécie Z. tuberculosa é uma árvore conhecida como 
"Ipê roxo”6,  usada na medicina popular para 
tratamento de câncer7. No presente trabalho relata-se 
o estudo químico monitorado pelo ensaio 
antimicrobiano de extratos do caule desta espécie. 

Resultados e Discussão 

A fração em CHCl3 (195 mg) do caule, oriunda da 
partição do ext. em EtOH (7,8 g) após partição, foi 
filtrada em gel de sílica com C6H14, C6H14-CHCl3 1:1, 
CHCl3, CHCl3-MeOH 1:1 e MeOH. O extrato bruto em 
EtOH, bem como as frações oriundas da partição e 
da filtração, foram avaliados frente a Staphylococcus 
aureus, Pseudomonas aeruginosa e Candida 
albicans, através do método de difusão em disco8. O 
extrato bruto, bem como as frações com resultados 
promissores nas concentrações iniciais de 1000 
µg/disco (ext. bruto) e de 500 µg/disco (frações) 
tiveram a Concentração Inibitória Mínima (CIM) 
determinada (Tabela 1). A fração em CHCl3, oriunda 
da filtração, por apresentar resultados promissores 
frente a S. aureus (7,8 µg/disco) e a C. albicans (62,5 
µg/disco) foi fracionada em gel de sílica e seguida de 
Sephadex LH-20 para fornecer quatro flavonóides. 
Estes foram identificados com base na análise dos 
dados de RMN em uma e duas dimensões, bem 
como pela comparação com dados da literatura, 
como sendo 4’-hidroxi-5,6,7,8-tetra- metoxiflavona (1), 
4’,5,6,7-tetraidroxiflavona (2), 3,5,7,8-

tetrametoxiflavona (3) e 5,6,7,8-tetrametoxi- flavona 
(4).  
 

 

Fig. 1. Flavonóides isolados do caule de Z. tuberculosa. 
 

Tabela 1. CIMs obtidas pelos extrato e frações do caule. 
 

Microrganismos (CIM, µg/disco)  

Extratos e Frações 
S. aureus C.  albicans P.  

aeruginosa  
Ext. EtOH 350 500 - 
Fr. Ácida em C6H14  - 125 - 
Fr. C6H14-CHCl3 1:1 62,5 62,5 - 
Fr. CHCl3 7,8 62,5 - 
Fr. CHCl3-MeOH 1:1 250 125 - 
Fr. MeOH - 125 - 

 

Controles negativo (MeOH, 20 µL/disco) e positivo [S. aureus 
(vancomicina, 30 µg/disco), C. albicans  (miconazol, 50 
µg/disco) e P.  aeruginosa (ciprofloxaxina, 5 µg/disco)]. 

Conclusões 

Os resultados obtidos mostraram sensibilidade 
somente frente a S. aureus e C. albicans. O estudo 
biomonitorado da fração mais ativa [CHCl3 (CIM 7,8 e 
62,5, respectivamente)] resultou no isolamento de 
quatro flavonóides, dos quais três (1-3) estão sendo 
descritos pela primeira vez neste gênero. 
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1 R1 = OH; R2 = H; R3 = R5 = Me; R4 = R6 = OMe 
2 R1 = R4 = OH;  R2 = R3 = R5 = R6 = H  
3 R1 = R4 = H;  R2 = R6 = OMe; R3 = R5 = Me 
4 R1  = R2 = H; R5 = R7 = Me; R4 = R6 = OMe 
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